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•D Mais informações:
"O Curioso Caso de Benjamin
Button" (The Curious Case of
Benjamin Button, EUA, 2008).
Direção de David Fincher. Com
Brad Pitt, Cate Blanchett, Tilda
Swinton, Julia Ormond, Taraji P.
Henson. 12 anos. 166 minutos.
Confira salas e horários das
sessões no Zoeira.

•D Comente
caderno3@diariodonordeste.com.br 

Contos maravilhosos
de David Fincher

CINEMA/CRÍTICA 

•• Cineasta acusado
de construir
narrativas frias e
técnicas demais é
responsável por
filme inusitado que
emociona ao trazer
um Brad Pitt que
rejuvenesce ao invés
de envelhecer

FÁBIO FREIRE
Repórter

D
avid Fincher come-
çou a carreira diri-
gindo videoclipes
para artistas pop
c o m o  M a d o n n a

(“Express Yourself” e “Vogue”) e
George Michael (“Freedom 90”).
Esteticamente impecáveis, seus
clipes pavimentaram o caminho
para que o diretor testasse o estilo
visual e técnico apurado na in-
dústria cinematográfica.

A estréia de Fincher aconteceu
com o terceiro capítulo da série
“Alien”, em 1992, e foi rodeada
de controvérsias. Foi o início de
uma carreira promissora que con-
quistou a crítica, mas que nunca
foi realmente abraçada por Hol-
lywood. Afinal, ainda no início da
década de 1990, a indústria do ci-
nema não era afeita a idéias sub-

versivas e narrativas muito intri-
cadas. David Fincher ficou relega-
do, então, a um grupo de cineas-
tas jovens, arrojados, mas limita-
dos a um tipo de filme controver-
so e acessível a poucos (Quentin

Tarantino, Danny Boyle, Paul
Thomas Anderson, Darren Aro-
nosky, entre outros).

O elogiado “O Curioso Caso de
Benjamin Button” marca uma
mudança na forma como David

Fincher é percebido pela indús-
tria do cinema e pelo próprio pú-
blico. Depois de longas polêmicos
e narrativamente ousados (“Clu-
be da Luta”) ou que descon-
truíam o típico final feliz hollywo-
odiano (“Seven - Os Sete Crimes
Capitais”), pela primeira vez, Fin-
cher aposta em uma trama con-
tada de modo tradicional e que se
apoia em pilares mais do que
clássicos para o cinema: o desen-
rolar de uma história romântica e
o uso de flashbacks e narrativa
em off (recursos bastante difun-
didos no cinema norte-americano
contemporâneo).

Ainda que elementos peculia-
res do cineasta estejam presentes
no filme (movimentos de câmera
precisos, fotografia expressiva e
direção de arte tecnicamente im-
pecável), “O Curioso Caso de
Benjamin Button” é mais do que
uma experiência estética marcan-
te. Pela primeira vez em sua fil-
mografia, Fincher usa o apuro
técnico com a finalidade de con-
tar uma história que emociona,
algo inexistente em seus trabalho
anteriores, considerados frios e
distantes demais da plateia. O re-
sultado é uma obra bela de se ver,
fácil de acompanhar e que não fa-
lha em causar empatia no públi-
co, graças às personagens críveis,
ainda que inseridas em um uni-
verso que remete a uma fábula (o
clima fantástico lembra “Peixe
Grande”, de Tim Burton).

Estrutura episódica

Benjamin nasce velho, com as
doenças e a estrutura física de al-
guém de 80 anos de idade e, ao
contrário de todos, fica mais jo-
vem a cada dia. “O Curioso Caso
de Benjamin Button” acompa-
nha, então, a trajetória do prota-
gonista (interpretado por Brad
Pitt, indicado ao Oscar de melhor
ator, apesar de uma atuação sem
muito destaque), privilegiando
suas relações com a mãe (Taraji P.
Henson, também indicada ao Os-
car, na categoria de atriz coadju-
vante) e o amor de sua vida, Dai-
sy (Cate Blanchett). Um dos mé-
ritos do filme é transformar uma
história improvável (inspirada em

um texto de F. Scott Fitzgerald)
em um conto de amor cheio de
credibilidade, cortesia do roteiris-
ta Eric Roth, responsável pelo ro-
teiro de “Forrest Gump. O Conta-
dor de Histórias”, que empresta
mais do que a estrutura episódica
a “Benjamin Button”.

FILMOGRAFIA 

Alien 3 Estréia de Fincher na
direção de longas;

Seven - Os Sete Crimes
Capitais O filme marca a
primeira parceria entre
Fincher e Brad Pitt em uma
trama sobre um serial killer;

Vidas em Jogo Apesar da
direção precisa e do clima
tenso, o filme passou batido
nos cinemas;

Clube da Luta Obra-prima
de Fincher constrói uma
narrativa subversiva e anti-
capitalista em plena virada do
milênio; 

O Quarto do Pânico 
Grande sucesso, o filme é um
exemplo da técnica a serviço
de uma trama de suspense;

Zodíaco Mais um filme de
serial killer do cineasta, o
longa é inspirado em fatos
reais nunca solucionados.•A BRAD PITT e Cate Blanchett formam o par romântico da fábula "O Curioso Caso de Benjamin Button"

OSCAR 

13 
indicações ao prêmio: filme,
direção, ator, atriz
coadjuvante, roteiro adaptado,
direção de arte, fotografia,
figurino, maquiagem, edição,
trilha sonora, som e efeitos
especiais. 

Fincher abandona parte de
suas firulas técnicas e interfere
minimamente no desenrolar da
história, deixando as mudanças
da trama a cargo das persona-
gens. Os efeitos especiais e a
maquiagem, por exemplo, im-
portantes para o desenrolar da
história, são discretos e não se
sobrepõem à narrativa. A trilha
sonora melancólica atribui um
ar onírico ao longo, mas não é a
única responsável pela emoção
do filme, decorrente muito
mais das vivências e reações
honestas de Button aos percal-
ços da vida do que de interfe-
rências sonoras típicas do me-
lodrama. E as atuações do elen-
co (que conta ainda com parti-
cipação tocante da sempre ex-
cepcional Tilda Swinton) não
são ofuscadas pelo inusitado da
histór ia.

Surge aí outra opção acerta-
da do longa. Em nenhum mo-
mento, “O Curioso Caso de
Benjamin Button” tenta ser
uma produção pretensiosa que
busca qualquer tipo de refle-
xão. Mais do que discutir ques-
tões como vida, morte e amor,
temas quer perpassam todo o
filme, Fincher e Roth estão in-
teressados em construir uma
boa história que cativa porque,

apesar da lógica da vida de But-
ton ser totalmente inversa
àquela que conhecemos, ela
não se difere muito das nossas
exper iências.

Identificação imediata

Button nasce com o corpo de ve-
lho, mas com a mente de criança,
cheia de curiosidades. Button
tem o corpo rejuvenescido, mas
age de acordo com a mente ama-
durecida, tomando decisões nem
sempre fáceis. E apesar de termi-
nar a vida como um bebê, sua
mente sofre dos males da idade.
Por mais que a trajetória de Ben-
jamin Button seja incomum, ela é
baseada e alterada pelas pessoas
que estão a sua volta, do mesmo
modo que a vida do espectador.
Daí a identificação imediata en-
tre Button e o público. Daí o filme
ser um épico romântico que se
destaca mais em virtude da tra-
ma tocante do que pelo bom uso
de elementos técnicos.

“O Curioso Caso de Benja-
min Button” é, assim, o passa-
porte para que David Fincher
seja, finalmente, aceito por
Hollywood. A quantidade de
prêmios e menções que o filme
tem recebido (recebeu 13 indi-
cações ao Oscar, incluindo me-
lhor filme, direção e roteiro
adaptado, entre outras) é um
indicador de que o cineasta te-
ve o talento reconhecido. Um
talento não apenas para fazer
uso expressivo da técnica, mas
para contar, de forma única,
histórias maravilhosas. Nada
melhor do que uma narrativa
clássica para chamar a atenção
de Hollywood. o


